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APRESENTAÇÃO
As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 

saúde e/ou doença. Nesta coleção “A Prática Profissional no Processo de Cuidar centrado 
na Investigação Científica” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da saúde. 

É necessário a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências 
prático/clínicas e revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “A Prática Profissional 
no Processo de Cuidar centrado na Investigação Científica” apresenta conhecimento 
fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade leiga e científica, 
através de artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: Introdução: Novas metodologias 
educativas estão surgindo com o intuito de 
melhorar o ensino-aprendizagem dos alunos 
nas escolas. As tecnologias educacionais em 
saúde representam uma maneira de fazer com 
que esse aluno se torne mais participativo no 
ambiente escolar. O aprendizado através de 
jogos e brincadeiras contribui consideravelmente 
para o desenvolvimento social, afetivo e cognitivo 
da criança. Objetivos: Aplicar e observar uma 
metodologia de ensino sobre os fatores de riscos 
infecciosos associados à água em uma escola 
pública de ensino fundamental. Métodos: O 
cenário deste estudo foi uma escola localizada 
na região metropolitana de Belém, no bairro São 
Brás. O estudo foi baseado na Metodologia da 
Problematização com o Arco de Maguerez. Na 
intervenção foram aplicados dois tabuleiros do 
jogo “Detetives da água” desenvolvidos com 
os alunos da escola pelos discentes do curso 
de graduação em enfermagem. Foi realizada 
uma atividade musical com os estudantes, 
através da letra da música “Uma mão lava a 
outra” do compositor Arnaldo Antunes, com o 
intuito de ensiná-los a importância da lavagem 
das mãos antes e depois das refeições e após 
utilizar o banheiro. Resultados e Discussão: 
Na primeira visita, foi observada a escola 
como um todo e a rotina dos alunos, mas com 
foco na sua relação com o consumo de água. 
Na segunda visita foi aplicado o jogo em uma 
atividade educativa aos alunos, a qual consistia 
em avaliar o conhecimento deles a respeito da 
água. Houve um momento musical, que lhes 
ensinava a importância de se lavar as mãos e 
os malefícios que seriam eliminados com esta 
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simples ação. Conclusão: Utilizando-se de metodologias ativas, contendo elementos lúdicos 
e que estimulem a consciência crítica e reflexiva da criança, pode-se ter uma forma de ensino 
complementar ao modelo expositivo de aprendizagem, fazendo com que os momentos em 
sala de aula tornem-se mais atrativos e produtivos. 
PALAVRAS-CHAVE: Escolaridade, Educação em Saúde, Jogos Educativos.

NEW TEACHING METHODOLOGIES IN PUBLIC SCHOOL OF FUNDAMENTAL 
EDUCATION WITH THE APPLICATION OF THE GAME “WATER DETECTIVES” 

IN BELÉM DO PARÁ
ABSTRACT: Introduction: New educational methodologies are emerging in order to improve 
the theaching-learning of students in schools. Education health technologies represent a way 
to make this student more participatory in the school environment. Learning through games 
and play contributes considerably to the child’s social, affective and cognitive development. 
Objectives: Apply and observe a teaching methodology on risk factors associated with water 
in public elementary schools. Methods: The setting for this study was a school located in the 
metropolitan region of Belém, in the São Brás neighborhood. The study was based on the 
Problematization Methodology with the Arco de Maguerez. In the intervention, two boards 
of the game “Water detectives” were developed developed with the students of the school 
by the students of the undergraduate nursing course. A musical activity was carried out 
with the students, using the lyrics of the song “A hand washes the other” by the composer 
Arnaldo Antunes, in order to teach them the importance of hand washing before and after 
meals and after using the bathroom. Results and Discussion: On the first visit, the school 
as a whole and the students’ routine were observed, but with a focus on its relationship with 
water consumption. On the second visit, the game was applied in an educational activity to 
students, which consisted of assessing their knowledge about water. There was a musical 
moment, which taught them the importance of washing their hands and the harms that would 
be eliminated with this simple action. Conclusion: Using active methodologies, containing 
playful elements that stimulate the critical and reflective awareness of the child, one can have 
a form of teaching that is complementary to the expository model of learning, making the 
moments in the classroom become more attractive and productive.
KEYWORDS: School, Health education, Education games.

1 |  INTRODUÇÃO
Novas expectativas na aplicação e desenvolvimento de metodologias de ensino 

em sala de aula estão cada vez mais sofrendo modificações no modo de ensinar. É um 
momento repleto de inovação, novos desafios, inquietações e soluções, considerando o 
desenvolvimento crescente de novas tecnologias, facilitando ainda mais o acesso do aluno 
a novas informações.

Tecnologias educativas em saúde são ferramentas essenciais no processo do 
ensino-aprendizagem, pois facilitam a transmissão e compreensão do conhecimento. 
Paralelamente a isso, estas contribuem com as intervenções assistenciais prestadas nos 
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mais diversos ambientes, podendo ser empregadas das mais distintas formas (ROSA et 
al., 2019).  

As tecnologias educacionais em saúde são de grande relevância dentro da 
metodologia de ensino, sendo classificadas em duras, leves-duras e leves. As tecnologias 
duras são representadas pelo material concreto, como equipamentos e mobiliários; as 
leves-duras consistem na relação estruturada entre os saberes e as disciplinas da saúde; 
já as tecnologias leves, a qual foi utilizada neste trabalho, compreendem o processo de 
produção de comunicação, das relações entre os participantes que necessitam de ações 
no âmbito da saúde, compreendendo, portanto, importantes ferramentas à promoção de 
educação em saúde (SANTOS, FROTA, MARTINS, 2016). 

As tecnologias educativas surgem no âmbito escolar como instrumentos que 
dinamizam e facilitam o aprendizado e desenvolvimento a diversas faixas etárias com o 
intuito de angariar conhecimento e haver troca de experiências dentre elas está inclusas 
os manuais, cartilhas, jogos, oficinas, programas e softwares educativos (LIMA, CÉLIDA, 
FÉLIX, 2017).

Neste contexto, foi utilizada no desenvolvimento deste estudo a metodologia ativa, a 
qual conta com a participação ativa e mútua de pesquisadores e participantes, promovendo 
a interação dinâmica entre ambos. Este tipo de metodologia tem sido constantemente 
utilizada no trabalho dos enfermeiros no que tange a educação em saúde como forma 
de promover a autonomia e responsabilidade dos indivíduos sobre o seu cuidar com o 
intuito de haver uma incorporação do conhecimento por aqueles que participam da ação 
educativa (LIMA, CÉLIDA, FÉLIX, 2017).

O jogo educativo é uma forma criativa e dinâmica para desenvolver assuntos 
relacionados à saúde desde os mais simples como diabetes e infecções respiratórias 
infantis até os mais complexos como AIDS e drogas envolvendo crianças, adolescentes e 
adultos. Além de facilitar a construção de conhecimento pelos alunos e auxiliar o professor 
como mediador, estimulador e avaliador do ensino-aprendizagem (PERIM, GIANNELLA, 
STRUCHINER, 2014). 

Este estudo tem por objetivo aplicar e observar uma metodologia de ensino sobre 
os fatores de riscos infecciosos associados à água em uma escola pública de ensino 
fundamental.

2 |  METODOLOGIA
O cenário deste estudo foi uma escola localizada na região metropolitana de Belém, 

no bairro São Brás. A escola possui cerca de 365 alunos, apresenta 14 turmas (sendo 12 
turmas regulares e 2 turmas especiais), funcionando nos turnos matutino e vespertino (1º 
ao 5º ano), sendo que as visitas dos acadêmicos foram realizadas no turno da manhã.

O estudo foi baseado na Metodologia da Problematização com o Arco de Maguerez, 
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o qual teve como ponto de partida a realidade que, observada sob diversos ângulos, 
permite ao pesquisador extrair e identificar os problemas ali existentes. O esquema do Arco 
compõe cinco etapas: observação, pontos-chave (seleção dos pontos relevantes a serem 
trabalhados, teorização (investigação em literatura para fundamentação da pesquisa) e 
intervenção (BERBEL, COLOMBO, 2007). 

Na primeira visita, foi realizada a observação da escola como um todo e conhecimento 
da rotina dos alunos, sempre com foco na sua relação com o consumo de água.

Durante a observação foram feitas algumas perguntas relacionadas ao uso da água 
para consumo e perguntas relacionadas a higiene – direcionadas às crianças que estavam 
em duas situações de maior risco:  às crianças que se dirigiam ao bebedouro e a outras 
crianças que saiam do banheiro.

De maneira complementar, foi realizada coleta de amostra com swab das mão de 
alguns participantes, da água de consumo, copo comunitário e bebedouro utilizados na 
escola para análise microbiológica em laboratório particular, a fim de identificar agentes 
relacionados a falta ou higienização inadequada destes.

Após a visita observacional, foi traçada a problemática, com o levantamento de 
pontos chave para definição do tema gerador, conforme o método prevê. Em seguida, 
partiu-se para a teorização que no grupo dos autores deste estudo foi definido como “Os 
fatores de riscos infecciosos associados à água na escola.” A partir desta etapa foi definida 
as hipóteses de solução, e como metodologia de intervenção foi indicada a aplicação de 
gamificação realizada através de dois tabuleiros para a realização do jogo “Detetives da 
água” desenvolvidos com 22 alunos do quarto ano da escola pelos pesquisadores.

Para o jogo “Detetives da Água” foram utilizadas 40 cartas com perguntas e 
informações sobre água, 60 cartas bônus, dois guias de regras e respostas, dez pinos e 
dois dados. Foram colocados dois tabuleiros cada um em uma mesa e duas pesquisadoras 
ficaram com o tabuleiro azul e três pesquisadoras ficaram com o tabuleiro laranja para 
observarem o jogo e solucionar quaisquer dúvidas que os alunos porventura tivessem.

Além disso, foi desenvolvida uma atividade musical com os estudantes, impressas 
em tinta preta a letra da música “Lavar as mãos” do compositor Arnaldo Antunes, batendo 
palmas, com o intuito de ensiná-los a importância de se lavar as mãos antes e após as 
refeições e depois de utilizar o banheiro. 

Ao final, foram distribuídas pelos pesquisadores 30 garrafas plásticas do tipo 
“squeese” para cada participante e 30 pacotes de biscoito, de sabores variados como 
brindes. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A educação em saúde tem como objetivo central trabalhar questões relacionadas 

com as medidas de prevenção de agravos à saúde e orientar as pessoas acerca dos riscos 
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de adquiri-los. Contudo, é imprescindível construir ou adaptar ferramentas de aplicação 
na didática que possam contribuir com a formação dos estudantes. Assim, o campo de 
construção de conhecimento visando a promoção de educação em saúde e de ambiente 
significativa se torna um ganho de elevado potencial. Dessa forma, é possível constatar 
que estratégias de natureza lúdica, como aplicação de jogos didáticos, são potencialmente 
ricas para promover uma educação para a prevenção de doenças transmitidas pela água 
(RIBEIRO et al., 2016; LIMA et al., 2017).

Na escola foi constatado que o bebedouro local apresentava condições de higiene 
inadequadas e com presença de sujidade no interior da torneirinha por onde a água era 
retirada para consumo. Além disso, foi identificado o compartilhamento de copo pelos 
alunos, copo este, com aspecto já muito manipulado como possível fonte de transmissão 
de agentes infecciosos.

Considera-se o ambiente escolar um espaço onde o indivíduos passam a maior parte 
do tempo, da infância à juventude, e, é na escola, que eles apresentam a oportunidade de 
construir conhecimentos e terem trocas de experiências entre os colegas, favorecendo a 
mudança de comportamento, o que torna favorável a aplicação de práticas de educação 
em saúde e de ambiente nas escolas  (RIBEIRO et al.,2016).

Ao investigar os fatores de riscos associados a água de consumo a partir de coleta 
de superfície do bebedouro e copos, os dados demonstraram que estavam apresentando 
contaminação bacteriana, oferecendo riscos de infecção aos alunos e a comunidade em 
geral. Ainda durante a coleta de dados, foi observado a grande participação e interesse dos 
alunos durante a visita na escola, através da iniciativa destes em demostrar que tinham 
conhecimento a respeito da água, e isso os incentivava a compartilhar com os colegas de 
classe.

Em alusão ao meio no qual consumiam a água e a prática de compartilhamento de 
copo, pôde-se notar, que a maioria dos alunos tinham consciência do risco de disseminação 
de doenças, assim como transmissão de infecção através da água contaminada, associando 
eventualmente a distúrbios gastrointestinais.

O jogo “detetives da água” expôs o risco que os alunos da escola em questão 
estavam inseridos, com abordagem lúdica dos riscos de usar copos coletivos. Então, na 
realização desta atividade, abordou-se um tema que contemplasse essas questões e pôde-
se perceber que as crianças, que já tinham um conhecimento prévio sobre o assunto, 
elevaram seu nível de conhecimento a partir desta atividade e o objetivo a partir disso foi 
alcançado, ao passo que, as mesmas compreenderam o motivo de se ter um hábito de 
higiene adequado e a conhecer melhor a importância da água.

Os jogos didáticos são estratégias de ensino muito importante para o processo 
de ensino e aprendizagem, funcionando como um apoio para facilitar a transmissão de 
conhecimento as aulas (RIBEIRO et al., 2016). 

Além disso, o jogo pode ser um instrumento utilizado tanto para o ensino escolar 
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como para o ensino em saúde para promover a interação entre os envolvidos, motivando 
um grupo para discussões nos mais diversos temas atuais, que muitas das vezes nas aulas 
expositivas os alunos não se sentiriam confortáveis em discutir em sala de aula (PERIM, 
GIANNELLA, STRUCHINER, 2014; LIMA et al., 2017). 

A escola é um local privilegiado para tratar sobre assuntos relacionados a saúde. 
Ao se utilizar a tecnologia principalmente com crianças em fase de desenvolvimento em 
seu próprio cotidiano, reveste-se de relevância ainda maior numa atmosfera favorável 
pela forma de abordagem pertinente e criativa nesse ambiente (PERIM, GIANNELLA, 
STRUCHINER, 2014; SANTOS et al., 2016).

Porém, quando se tratou do risco de infecções por veiculação hídrica e os tipos de 
doenças que podem ser transmitidas pela água contaminada mostraram-se com pouco 
conhecimento. O que nos deu a oportunidade de contribuir e elevar o conhecimento deles 
mostrando essas e outras questões, como por exemplo, o que é água potável? por que 
devemos ferver a água antes de consumir? e o armazenamento correto da água.

A primeira questão em relação à utilização do jogo foi saber se essa ferramenta 
didática, tendo como foco os recursos hídricos, contribuiu para ampliar os conhecimentos 
em relação à temática água e transmissão de doenças. Os estudantes afirmaram que o 
jogo auxiliou de forma significativa no entendimento de questões relacionadas a doenças, 
pois, com a utilização do jogo, eles conseguiram explorar melhor o tema.

Foi evidente que os jogos como ferramenta educativa, possuem um papel 
fundamental no processo de aprendizagem, possibilitando que os alunos adquiram iniciativa 
e autoconfiança na participação (MOREIRA, 2013).

Houve uma grande interação dos alunos no momento musical, que lhes ensinava a 
importância de se lavar as mãos e os malefícios que seriam eliminados com esta simples 
ação. As soluções para este problema passam pela delicada questão de melhoria das 
condições da educação e infraestrutura nas escolas públicas.

Ao final foi distribuído brindes aos alunos, no momento da entrega das garrafinhas, 
foi explicado aos alunos que estes brindes seriam muito úteis e seguros para eles, já que 
eles poderiam levar água de casa à escola e não mais precisariam compartilhar o copo da 
escola e dessa forma reduziriam riscos de contaminação no ambiente escolar.

Faz-se necessário destacar que a responsabilidade pela saúde do escolar não deve 
ser restrita ao estudante. Há questões estruturais bastante relevantes que dizem respeito 
a oferecer condições segurar para sua permanência durante sua formação escolar. Parte 
importante dessa responsabilidade, portanto, refere-se às instalações que propicia este 
aprendizado que, como constatamos, apresenta importante deficiência.

Por outro lado, verificamos que se torna relevante para o aprendizado, o envolvimento 
dos professores, haja vista que, além de contribuir com ideias novas e metodologias que 
favorecem maior envolvimento do escolar, consolidam informações que adiante serão 
vistas pelos próprios estudantes em conteúdos voltados para os cuidados com a saúde e 
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que fazem parte das competências obrigatórios do ensino fundamental.

4 |  CONCLUSÃO
O uso de jogos educativos no processo de ensino mostrou que são inúmeros os 

benefícios no desenvolvimento aos alunos, na produção de conhecimento e como atividade 
interativa.

Com aplicação destas ferramentas foi possível identificar que é possível trabalhar 
o desenvolvimento nas relações interpessoais com os alunos e com o professor além de 
mudança de comportamento na prevenção de doenças.

Atividades que têm elementos lúdicos mediando o conhecimento apresentam maior 
possibilidade de adesão e mudanças de comportamento em favor da saúde no ambiente 
escolar e que poderá ser projetado para outros espaços. Portanto, o lúdico deveria ser 
incluso tanto em momentos de lazer quanto em sala de aula, a fim de propiciar a construção 
de conhecimentos através da curiosidade e interatividade por meio dessa metodologia, na 
construção e desenvolvimento de novos saberes.

Além disso, é importante frisar o papel fundamental das instituições de ensino da 
área da saúde, na abordagem de temas dessa natureza, utilizando-se de metodologias 
ativas, que estimulem a consciência crítica e reflexiva de cada aluno, visto que essa forma 
de ensino pode complementar o modelo de ensino - aprendizagem, fazendo com que os 
momentos em sala de aula tornem-se mais atrativos e produtivos (PIRES, GOTTEMS, 
FONSECA, 2017).
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